| DO 
LEVANTAMENTO, 
"EJURAMENTO;, 
QUE OS GRANDES, TITULOS SECULARES, 


Ecclefiafticos , e mais Pefjoas, que fe acharaõ prefentes, 
FIZERAM AO FIDELISSIMO, MUITO ALTO, E MUITO PODEROSO SENHOR 


ELREA 


D. JOSEPHOI 


OSSO SENHOR, 


Na Coroa deftes Reinos , e Senhorios de Portugal, em a tarde de 7 
de Setembro de 1750, 
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Manda ElRey nofjo Senhor , que Pedro Norberto de Ancouri e 

Padilha, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade » e Efcrivaô da [ua Ca- 

mera, que foy nomeado feu Notario publico para o Real Auto do few 
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SEpraiso 


LEVANTAMENTO, 
E JURAMENTO. 


mese M NOME DE DEOS AMEN. 
NES SaibaO quantos eíte Auto, e Inf- 

Ê br) trumento , feito por mandado de 
À ANE ElRey noffo Senhor virem , que 
Ze no anno do Nafcimento de Nof- 

?> fo Senhor Jefus Chrifto de mil e 

fete centos e cincoenta , a fete do mez de Se- 
tembro do dito anno, em fegunda feira à tarde, 
nefta Cidade de Lisboa, nos Paços da Ribeira 
della, onde ora eftã o muito Alto, e muito Po- 
derofo o Fideliflimo Senhor ElRey D. Jofeph o 
Primeiro de Portugal , nofio Senhor, filho legi- 
timo , herdeiro , e fucceflor de ElRey D. Joao 
Quinto noflo Senhor , que fanta gloria haja, e da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria, viuva, nofia 
Senhora ; fe fez o Levantamento , e Juramento de 
5. Mageltade na Coroa deítes feus Reinos, e Se- 
nhorios de Portugal, em que fuccedeo ao dito 
Senhor Rey D.Joaô Quinto feu Pay, pelos Gran- 
des; Titulos Seculares, Ecclefiaíticos , e mais 
Pefloas da Nobreza, que fe acharao prefentes, es 
. * É Or- 
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fôrma que ao diante fe dirá. O qual Auto fe fez 
com toda a folemnidade a elle devida , e com to- 


das as circunítancias, e ceremonias coftuimadas em - 


femelhantes Autos, perante mim Pedro Norber- 
to de Aucourt e Padilha , Efcrivad da Camera de 
Sua Mageítade, Fidalgo da fua Cafa, e feu No- 


tario publico para o dito Real Auto por efpecial 


Alvará do dito Senhor, que no fim deite Inftru- 
mento hirá trasladado, e Balthafar Pelles Sinel de 
Cordes já falecido, fendo prefentes as teftemunhas 
ao diante nomeadas. | 
Para fe celebrar efte Auto da feliz Acclamos 
cao de Sua Mageitade, fe fabricou huma varanda , 
que principiando no mefmo pavimento da Sala 
dos Tudefcos, por onde tinha a entrada, hia re- 
matar no Torreaô do Forte com trezentos e feten- 
ta palmos de comprido , e quarenta de largo : era 
toda a fabrica de madeira fingindo pedra, com tal 
artifício, e mageítade, que fupprindo a differen- 
ca da materia com os ornatos da architectura , fa- 
zia huma belliflima perípectiva. Contavaó-fe quafi 
vinte e dous palmos de plano do Terreiro do Pa- 
ço até o pavimento , e defte até ao tecto , e co- 
bertura da dita varanda , quarenta e dous , en- 
tre bafe, columna , capitel, e cimalha. Eftava 


fuíftentada em dezafeis columnas, que ligadas com. 


huma balauftrada, que fazia face ao mefmo “Ter- 


reiro, e com feftões de feda, franjas, e borlas de - 


ouro , que mediavaô nos feus intervalos , faziaô 
tal harmonia aos olhos, que fe naô podia ver fer» 
admiraçaô , e refpeito ; tudo dirigido pela fabia 

con- 
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conduta de D.Henrique Jofeph da Coífta e Sou- 
fa, Conde de Soure, Provedor das Obras Reaes, 
que foube defempenhar a magnificencia da obra, 
que pedia a grandeza da funçao. 

Eitava a dita varanda toda coberta de da- 
maíco , e veludo carmefim, e guarnecida de ga- 
lões , e franjas de ouro ; e todas as janelas , 
que o Paço tem naquella frontaria, guarnecidas 
“com cortinas , e fanefas preciofas » € Occupa- 
das de todas as Damas, "Titulares, e Senhoras il- 
luftres da Corte, fazendo taô nobre objecto , que 
competindo o agradavel com o mageítoío, naô 
fe pode decidir qual fazia o primeiro emprego da 
admiraçao. 

Kra dividido o pavimento em feis degrãos 
com proporcionadas diftancias ao exercício, que 
deviaô ter, e fendo pouca a elevaçaô , com que 
fe diftinguiaô, eftavaô todos cobertos de preciofas 
alcatifas, pertencendo o ultimo ao Throno ; e 
ao Auto de Juramento , que fe havia de fazer a 
Sua Mageítade Fideliflima , no qual fe via hum 
magnifico Docel de tapeçaria, que tinha vinte e 
cinco palmos de altura, e treze de largo, com ca- 
deira, alcatifa, e fitial da mefma materia, que 
compoita de finiflimas fedas, ouro, e prata, de- 
monftrava varias figuras, e emblemas, onde a 
deítreza do Artifice quiz moftrar com a pontualida- 
de do dibuxo ,e coma formofura do colorido , que 
e efcurecer com as fubtilezas da agulha os pri- 

ores do pincel. No panno cfpaldar do Docel ef- 
vao as Armas de Portugal fuítentando a Coroa, 
B que 
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que as cobria Marte , e Pallas, e na parte infe- 
rior prezos entre muitos trofeos militares diveríos 
barbaros. Na parte fuperior do mefmo Docel fe 
via huma Eftrella em huma tarja com a letra: 4º 
Jummo Celo egrefio ejus. Quatro emblemas eftavaõ 
dibuxados dous de cada parte da cercadura do Do- 
cel, fendo o primeiro huma Maô com o Cetro, e 
a letra : Fecit potentiam in brachio fio. O fegundo 
huma figura fuftentando o Efcudo das Armas Por- 
tuguezas, com a letra: Fundamenta ejus inmontibus 
fanétis. O terceiro huma Não furcando o mar, 
com aletra: Áº Solis ortu ufque ad occafum. O quar- 
to hum Rayo deípedido das nuvens, com aletra : 
Purbabuntur gentes, UU" timebunt. Superior ao Ef. 
cudo das Armas de Portugal fe reprefentavaô no 
efpaldar do Docel a Fama tocando em huma trom- 
beta, e pouco abaixo a figura da Juítica, e a da 
Abundancia , efpalhando grande copia de moe- 
das de ouro, com varios Genios allufivos a eftas 
virtudes. 

Na parte do Docel , que cobria a Cadei- 
ra , em que Sua Mageftade eítava aflentado, fe 
via huma figura de mulher fuftentando com tres 
Grenios a Coroa, e o Cetro, e por baixo a letra: 
Ecce confiitui te fuper gentes, O regna. 

Finalmente , ainda que naô feja para admi- 
rar a magnificencia dos Reys , era com tudo efte 
todo hum paífmo:, e hum defempenho da arte, e 
huma admiraçaô dos Eftrangeiros, que concor- 
reraô em grande numero a vello nos dias em que 


citeve expofto, e nao ceflavad de encarecer o va- 
lor, 
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lor ,“a eftimaçaô , e exquifito goíto de taô pre: 
ciofa alfaya; e fendo o material da Cadeira pra- 
ta moíliça dourada , ainda excedia a preciofidade 
do metal, o artifício , e delicadeza, com que em 
dibuxo, e relevos era formada. | 

A” maô efquerda eftava a Tribuna da Au- 
guítilima Rainha noffa Senhora , fervindo de 
magnifico Throno a tanta Mageitade : era orna- 
da de veludo carmefim, bordada de ouro, com 
fitial do mefmo , taô primorofamente obrado; que 
no brilhante demonítrava mais alto valor ao ouro; 
e fendo tanto o da fua contextura, ainda era mais 
eftimavel pelo raro. o. AGIA 

Coma Auguítiflima Rainha nofla Senhora 
eitavaô a Senhora Princeza do Brafil, e Senhoras 
Infantas D. Maria Anna, D. Maria Francifca Do- 
rothea , e D. Maria Francifca Benediéta, que to- 
das com os refplandores da Mageitade faziad mais 
luzido objecto ; que a mefma profufaô dos bri- 
lhantes, e perolas, com que fe adornavad. ; 

Atras de Sua Mageftade aflíftio a Camarei- 
ra mor D. Anna de Lorena, authorifando o feu lu- 
gar com o alto nafcimento , natural reípeito, e 
gravidade de que fe reveíte. Igualmente af- 
fiftirad nefte lugar os Eminentiflimos, e Reve- 
rendiflimos Cardeaes da Cunha, e Manoel, e 
-o Conde de Atalaya , Marquez de Tancos , 
Mordomo môór da Rainha nofiã Senhora; eo Vif 
conde de Villa-Nova da Cerveira, Eftribeiro mor 
da mefima Senhora. 

No “Terreiro do Paço fe formaraô os Regi 

mentos 
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mentos de Infantaria, e Cavalaria da Corte em 
duas linhas de Batalha, para afhítirem afim poí- 
tadas em quanto durava o Auto do Juramento, e 
Acclamaçaô. Fazia a primeira linha o Regimen- 
to de que foy Coronel o Conde de Coculim, com- 
mandado pelo Capitaô Mandante Manoel Si- 
mões , pelo impedimento de moleítia , que padecia 
o Sargento mor Manoel de Beça, que governa o 
Regimento. Cobriaô os lados defte Regimento 
dous Efquadrões de Cavallaria do Regimento de 
Alcantara , commandados pelo Capitaô Mandan- 
«te Luiz de Saldanha da Gama , tendo a direita 
no Arco chamado dos Pregos Ea eiquerda na 
Vedoria. 

Fazia a fegunda linha o Regimento do Mon- 
teiro mor do Reino, , comimandado pelo Capitaô 
Mandante Diogo Gomes de Moura, cobertos os 
feus lados por dous Efquadrões do Regimento do 
Caes, que cobria o feu proprio Coronel Joífeph 
Bernardo de Tavora , como tambem toda a ac- 
çaô, por fer official dê mayor patente. 

Na retaguarda das duas linhas fe formava 
hum Corpo dereferva com os terceiros Efquadrões 
de dous Regimentos de Cavallaria. 

Eftava de ordens o Ajudante dellas D. Ro- 
drigo Antonio de Noronha, que montado a ca- 
vallo as diftribuia pelos Regimentos a que perten- 
ciao. 

No Corpo da guarda efteve huma Compa- 
nhia da Marinha com o Capitaô Henrique Nu- 
nes, Cavalleiro da Ordem de Chrifto. ad 
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Poitados aílim ; efperaraô apparecefle Sua 
Mageftade , a quem, Togo que appareceo , fize- 
raô continencias de efpontaô, e eípada os Officiaes 
de Infantaria, e Cavallaria, e os Soldados ap- 
prefentarao as armas, € nefta fórma fe conferva- 
raô , em quanto durou o Auto. Na retirada de 
Sua Mageftade lhes deraô tres vivas os Soldados ; 
os Officiaes lhe fizeraô as continencias, como no 
principio ; e recolhido ElRey fe retiraraô as Tro« 
pas. | 

Ao pé da Varanda no mefmo Terreiro do 
Paço eftiverad tambem em ala os Soldados da 
Guarda de Sua Mageltade, com os Tenentes da 
mefima Guarda a cavallo, Diogo Botelho da Mo- 
ta e Carvalho, J ofeph Rodrigues de Almeida , € 
Clemente J oaquim Rapofo de Andrade. 

"Todo o mais Terreiro do Paço, jánellas, e 
telhados eftava coberto de innumeravel gente. 

Já aos alvoroços impacientes de acclamar o 
feu Principe, tardavaô na fidelidade Portugueza 
as duas horas e meyá, em que baixou Sua Magef- 
tade da fua Camara. Principiava o acompanha- 
mento pelos Porteiros da Cana, huns com as ca- 
nas nas mãos, e outros com as maças de prata aos 
hombros : feguiadfe Reys de Armas, Arautos, 
e Paflavantes com as fuas Cotas de armas, e lo- 
go os Moços da Camara, e à eltestodos os Gran- 
des, e Titulos em duas ás com os Officiaes da 
Cafa no 'meyo ; todos com as fuas infignias : de- 
pois os Secretarios de Eftado Diogo de Mendoça 
Corte-Real, fazendo o Officio de Efcrivaô da Pu- 

C ridade, 
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ridade , e Sebaítiaô Jofeph de Carvalho, e no 
meyo o Duque de Lafões, que teve avifo para 
acompanhar a Sua Mageitade , como Regedor 
que era das Juítiças, com a fua infigmia na mad. 
Quatro pafios adiante de Sua Mageftade vinha o 
Senhor D. Joaô , e à fua maô efquerda o Duque 
de Cadaval , logo o Marquez de Gouvea D. Jo- 
feph Mafcarenhas, Mordomo mor, e Prefiden- 
te do Defembargo do Paço, e no mefmo andar o 
Conde de Obidos D. Manoel de Aflis Mafcare- 
nhas, Meirinho mor, com a vara namaô; mais 
atras o Conde de S. Lourenço D. Joaô Jofeph 
Amsberto de Noronha , fazendo o Ofício de Al 
feres mor, por fe achar doente o Comde de Sabu- 
sofa. Luiz Cefar de Menezes, coma lbandeira en- 
rolada: immediato a Sua Mageftade vinha o Se- 
nhor Infante D. Pedro veítido em corpo, defco- 
berto , fazendo a funçad de Condeftavel do Rei- 
no, com. o eftoque na maô , levantado , e deí- 
embainhado; juntos a Sua Mageítade os Senho- 
res Infantes D. Antonio, e D. Manoel, igualmen- 
te defcobertos, com os feus Camariftas Aires de 
Saldanha, e D. Rodrigo de Lencaftre. 

Vinha Sua Mageítade com opa rocagante 
de chamma branca de prata com huma cercadu- 
ra, de mais de palmo, bordada de ouro, e fe- 
meada em proporcionadas diftancias com as divi- 
fas dos Caftellos, e Quinas do Efcudo Real, for- 
rada de outra chamma carmefim , e ouro, com mur- 
ça irmã tambem bordada de ouro, foftida com 


huma prefilha de fete preciofos diamantes bri- 
7 lhantes 
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lhantes :-o veítido de huma agradavel côr, cin- 
zento; e lizo, em razaô da Pragmatica: o habi- 
to de Chrifto todo de diamantes brilhantes, de 
extraordinaria, e pafmofa grandeza : a prefilha do 
chapeo:, o efpadim , e fivellas eraô tambem de bri- 
lhantes de grande valor. Pegava na cauda do man. 
to Real, que tinha de comprimento vinte e dous 
palmos, o Marquez de Marialva D. Pedro de Me- 
nezes Gentilhomem da Camera de Sua Mageita- 
de, que fe achava de femana : logo a tras o Emi- 
nentifimo , e Reverendifimo Patriarca, como 
Capellaô mór, Arcebifpos, Bifpos,e Principaes, que 
fe achavaô na Corte, e as mais Peflvas Ecclefiafti- 
cas, que tinhaô lugar nefte acompanhamento. 
7 Ao entrar Sua Mageftade 'no lugar do dito 
Auto com efte acompanhamento, tocarad os Me- 
niítres, Charamellas , Trombetas, e Timbales, os 
quaes naô vierad adiante de Sua Mageftade, como 
he coftume em femelhantes Levantamentos pe 
Juramentos dos Reys deftes Reinos, quando en- 
traô na Coroa delles, por fer pouca a diftancia do 
apofento de Sua Mageftade ao lugar do dito Av» 
to, e fe pozeraô logo os taes Meniftres donde ha- 
viaô de ficar : e para que Sua Mageftade foffe 
viíto do povo, que eftava no Terreiro do Paço, 
veyo andando por junto das grades da dita Varan- 
da, e agente, que nella fe achava, fe chegou 
para a banda da parede. "Todas as Senhoras da 
Corte, que occupavaõ as janellas do Paço, fe hu- 
milharaô com profundas reverencias; e ElRey 
noflo Senhor, difpenfando com a Mageftade, ur- 

| banamente 


| 
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banamente fez por tres vezes a acçaô de querer ti- 
tar o chapeo , ampliando os privilegios daquelle 
iluítre fexo, em lhe naõ ifentar do cortei a mef- 
ma foberania. 

Chegando Sua Mageltade ao efítrado pe: 
queno , tirando o chapeo , fe faudarad reciproca- 
mente as Mageftades , e logo fubio ao dito eftras 
do o Conde de Caftello-Melhor Jofeph de Vaf- 
concellos e Soufa, Repofteiro mor , defcobrio a 
Cadeira, e Sua Mageftade fe aflentou nella toman- 
do da maô do Marquez de Marialva D. Pedro de 
Menezes , Gentillhomem da fua Camara , hum 
Cetro de ouro eftnaltado , que o Thefoureiro da 
Cafa Real Jofeph Victorino Holbeche , Fidalgo 
da mefma, tinha em huma rica alva. de prata 
dourada. 

Affentado Sua Magellade , fe poz à fua 
maô direita na borda do eftrado pequeno, em pé, 
e defcoberto , como vinha, o Senhor Infante 
D. Pedro Condeftavel deíte Reino , com o eftos 
que nas mãos levantado ; e da mefma parte direi- 
ta, no mefmo eftrado pequeno, ficarad mais pro- 
ximos , tambem em pé, e defcobertos os Senho: 
res Infantes D. Antonio, e D. Manoel; porque 
em femelhantes Autos ninguem tem aflento , 
" nem fe cobre. O Marquez de Marialva Gentil- 
homem da Camara, ficou atras da Cadeira, em 
que Sua Mageftade eftava aflentado , 2 em baixo 
do eftrado grande da parte direita, eftzvaô os Ca- 
mariltas de Suas Altezas. 

Ao aflentarfe Rey nofo Senhor, o movi- 

mento 
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mento lhe voltou a prefilha da opa Real; o Se- 
nhor Infante D. Antonio ajoelhando a tornou a 
compor com aquella reverencia, que lhe inflam- 
mava o amor do fangue, e o refpeito de Vafiallo ; 
fazendofe plaufivel eíta circunftancia no dia mais 
fauíto da nofla idade. 

Da mefma parte direita de Sua Mageftade, 
em cima do eftrado grande, e immediatos ao ul- 
timo degráo do eftrado pequeno, eftava o Eminen- 
tilimo, e Reverendiflimo Cardeal Patriarca, O 
Senhor D. Joaô, e o Duque do Cadaval D. Nuno 
Caetano Alvares Pereira de Mello. 

Da parte efquerda immediato ao degrão do 
eftrado pequeno, o Secretario de Eftado Diogo 
de Mendoça Corte Real, o Marquez de Gouvea 
D. Jofeph Mafcarenhas, Mordomo mor, e Prefi- 
dente do Defembargo do Paço, e junto a elleo. 
Conde de Obidos D. Manoel de Aílis Mafcare- 
nhas, Meirinho mor; D. Jofeph Miguel Joaô de 
Portugal, Marquez de Valença, Prefidente da 
Meta da Confciencia; D. Joaquim Francifco de 
Sá Almeida e Menezes, Marquez de Abrantes, e 
Gentilhomem da Camara de Sua Mageftade, e 
Védor da fua Real Fazenda; D. Diogo de Noro-. 
nha, Marquez de Marialva, Eftribeiro môr, Gen-: 
tilhomem da Camara, e Governador das Armas 
junto à Pefloa; Luiz Bernardo de Tavora, Mar- 
quez de 'Tavora; D. Fernando Mafcarenhas, Mar- 
quez de Fronteira; D. Antonio Caetano Luiz de 
Soufa , Marquez das Minas; D. Joao Carlos de 
Bragança Soufa e Ligne, filho do Senhor D. Mi: 

D guel; 


[12] 


guel; Fernando Telles da Silva, Marquez de Ale- 
grete, Grentilhomem da Camara , e Deputado 
da Junta dos Tres Eftados; D. Pedro Jofeph de 
Noronha, Marquez de Angeja, Gentilhomem 
“da Camara, e Deputado da Junta dos Tres Efta- 
dos; D. Francifco Xavier Rafael de Menezes, 
Marquez do Louriçal; D. Eftevaô de Menezes, 
Marquez de Penalva, e Prefidente do Gonfelho 
Ultramarino. ? | 

D. Jeronymo de Ataide, Conde de Atous 
guia; Fernando de Soufa Coutinho Caftello-bran- 
co, Conde de Redondo, e Védor da Cafa Real: 
D. Pedro de Lencaítre, Conde de VillaNova, 
Commendador mor da Ordem de Aviz, Védor da 
Fazenda Real; D. Francifco Jofeph Miguel de 
Portugal, Conde de Vimiofo; D. Vaíco Luiz da 
Gama, Conde da Vidigueira; Jofeph de Vafcon- 
cellos e Souza, Conde de Caftello-Melhor, e Re- 
poíteiro mor; D. Martinho Mafcarenhas, Conde 
de Santa Cruz; D. Luiz Manoel de Soufa Mene- 
zes, Conde de Villa-Flor, e Copeiro mor; D. 
Antonio Manoel de Soufa e Menezes, Conde de 
Villa-Flor; D. Sancho de Faro e Soufa, Conde 
do Vimieiro; D. Thomaz de Noronha, Conde 
dos Arcos; Nuno de Mendoça, Conde de Val 
de Reys, Deputado da Junta dos tres Eítados; 
D. Rodrigo Xavier Telles de Menezes Caftro e 
Silveira, Conde de Unhaô, Gentilhomem da 
Camara, e Védor da Fazenda; Joao Xavier Tel. 
les de Menezes, Conde de Unhao, Gentilho: 
mem da Camara; D. Thomaz Jofeph Botelho de 
Tavo- 
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Tavorá, Conde de S. Miguel; D. Joao de Almei. 
“da, Conde dé Alumar, Vedor da Cafa Real; 
Carlos Carneiro de Soufa, Conde da Ilha; D An- 
tonio Maria de Mello, Conde de S. Lourenço ; 
D. Duarte Antonio da Camara, Conde de Avei- 
ras, Veêdor da Rainha Mãy nofla Senhora; Fran- 
cifco da Silva "Tello e Menezes, Conde de Avei- 
ras; D. Henrique Jofeph Francifco da Cofta é 
Soufa, Conde de Soure, Provedor das Obras 
Reaes; D. Joaô Antonio Francifco Domingos 
Bento da Cofta e Soufa, Conde de Soure; Ma: 
noel Telles da Silva, Conde de Villar-Mayor, Ca- 
pitao da Guarda Real; D. Jofeph Francifco Lo- 
bo da Silveira, Baraô Conde de Oriola, Gentil 
homem da Camara, e Prefidente do Senado; D. 
Fernando Lobo da Silveira , Conde de Oriola ; 
D. Antonio de Noronha, Conde de Villa-Verde; 
Miguel Carlos da Cunha e Tavora, Conde de S. 
Vicente; Manoel Carlos de Tavora, Conde de 
S. Vicente; Lourenço Antonio de Soufa da Silva 
e Menezes, Conde de Santiago, Apofentador 
mor; D. Antonio de Caftello-branço, Conde de 
Pombeiro ; D. Francifco Mafcarenhas, Conde 
de Coculim, Gentilhomem da Camara do Se- 
nhor Infante D. Antonio; D. Joaquim Mafcare- 
nhas, Conde de Coculim; Antonio de Mello e 
Caftro, Conde das Galveas; D. Alvaro de No- 
ronha e Caítello-branco , Conde de Valladares, 
Deputado da Junta dos Tres Eítados; Luiz Vaf 
ques da Cunha é Ataide, Conde de Povolide, 
Prefidente da Junta do Tabaco, e Gentilhomem 
da 
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& Camara do Senhor Infante D. dlitogio: Jo 
feph da Cunha de Ataide, Conde de Povolide; 
D. Thomaz Xavier de Lima Nogueira e Vafton 
cellos , Vifconde de Villa-Nova da Cerveira; Luiz 
Xavier Furtado de Mendoça, Vifconde de Barba- 
e Diogo Correa de Sá, Vifconde de Affe- 

; Luiz de Soufa de Macedo , Baraô da Ilha 
Gras 

- Da parte direita, por doi tras do Eminen- 
tiflimo, e Reverendiflimo Cardeal Patriarca, Se- 
nhor D. Joaô, e o Duque de Cadaval, “eRavad 
o Arcebifpo de Lacedemonia D. Jofeph Dantas 
Barbofa, o Bifpo de Portalegre D. Joaô de Aze- 
vedo Oforio, co Bifpo de 8. Paulo D. Fr. Antonio 
Galrao. 

- O Principal D. Filippe de Soufa , Dea da 
Santa Igreja de Lisboa, .o Principal D. Gonçalo 
Coutinho, o Principal D. Joaó de Soufa da Silvei 
ra, O Principal Martinho Monteiro de Azevedo , 
o Principal Agoftinho de Vafconcellos Rohan, o 
Principal Joaô de Mello, o Principal Francifco 
de Sales da Camara, O Principal D. Jofeph de 
Menezes. o Principal D. Luiz de Noronha, o 
Principal: D. Pedro de Menezes; o Principal D.. 
Francifco de Menezes, o Principal Manoel Xa- 
vier Telles, o Principal Jofeph Joaquim de Vaf- 
concellos, o Principal Manoel Alexandre da Cof. 
ta, o Principal Lazaro Leitaô Aranha, o Princi- 
pal D. Rodrigo de Moura, o Principal Antonio 
de Saldanha, o' Principal D. Thomaz de Almei- 
da, O Principal D. Diogo de Almeida Portu- 


gal, 
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gal, e o Principal D. Joaô de Almeida Alarcao. 
Manoel Antonio de Mello, Porteiro mór; 
D. Francifco Xavier de Soufa, Védor de Sua 


Mageitade ; D. Manoel de Soufa, Capitaô da à. 


Guarda Real Alemã; D. Antonio Jofeph de Caf- 
tro, Almirante, e Capitaô da Guarda Real; Jo- 
feph Antonio de Vafconcellos, Trinchante; Fer- 
nando Telles da Silva, Monteiro mór do Rei 
no; Lourenço Goncalves da Camara, Almotacé 
mor; D. Jofeph Eftevaô da Cofta, Mino mor; 
D. Antaô de Almada , Meftre-Sala ; Fr. Pedro 
de Mendoça, Geral da Ordem de S. Bernardo, 
Efmoler mor, do Confelho de Sua Mageftade ; 4 
Antonio Velho da Cofta, E mirónes: do Crime 
da Corte, e Cafa. 

No fegundo degrao do ltsado srande ef 
tiverad os Miniftros do Senado em corpo de Ca 
mara, e dahi para baixo os Miniítros do 'Tribu- 
nal do Defembargo do Paço, os do Confelho 
Geral do Santo Officio, Confelho da Fazenda, 

Mefa da Confciencia, Cafa da Supplicaçaô, Con- 

" felho Ultramarino, Junta dos Tres Eftados, Jun- 
ta da Adminiftraçao do Tabaco, e outros mais 
Miniítros: e no pavimento, antes de chegar ao 
primeiro degrão do Eftrado grande, eftiverad os 
Reys de Armas, Arautos, Paflavantes, Portei- 
ros da Maça, e da Cana, e depois delles fe fe- 
guiaô os Senhores de terras, Donatarios da Co- 
roa, Alcaides móres, e Fidalgos, que fe acha- 
vaô prefentes, nos lugares, em que cada hum fe 
achou, e melhor: pode eftar, todos em pé, cu- 
jos 


[16] 


jos nomes fe efcrevem aqui, aflim como fe pude- 
raô hir tomando, e faô os feguintes. 

Os Doutores Francifco Luiz da Cunha de 
Ataide, Chanceller mor; Jofeph Vaz de Carva- 
lho, Chanceller da Cafa da Supplicaçao, Secre- 
tario da Rainha Mãy noffa Senhora , e do Se: 
nhor Infante D. Manoel; Manoel de Almeida 
de Carvalho, Secretario da Rainha nofla Senho- 
ra; Manoel Gomes de Carvalho , Procurador 
da Coroa, é Alcaide mor de Alcoutim; Fr. Se- 
baítiao Pereira de Caítro, Commiflario Geral da 
Bulla da Cruzada; Fernando Pires Moura6; e 
Ignacio da Cofta Quintella, todos do Confeiho 
de Sua Mageftade , e feus Defembargadores do 
Paço : Joaô Galvaô de Caítello-Branco, Efcri- 
vaô da Camara de Sua Mageítade, Commenda- 
dor de Santa Eulaya de Villa-Mea : os mais Ef 
crivães da Camara naô afhiftiraó por eftarem im: 
pedidos. 

EO AOS Défeisibanigádoirás Diogô de Soufa Me: 
xia, Antonio de ithdrade Rego , Antonio San- 
ches Pereira, Joaô Marques Bacalhao, Antonio 
Teixeira Alvares, Paulo Jofeph Correa, Procu: 
rador da Fazenda, Fernando Affonfo Giraldes, 
Gonçalo Jofeph da Silveira Preto, Commenda: 
dor das Commendas de Monçaô:, e outra, Al- 
caide mor da mefma Villa, e Donatario da de 
S. Miguel Dache, e Duarte Salter de Mendo- 
ça, todos do Confelho de Sua Mageltade, do de 
fua Real Fazenda, e Fidalgos da fua Cafa: Se- 
baítiad “Jofeph Gama Lobo, e Jofeph Fe- 

lix 
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lix Rebello, Efcrivães da Fazenda, e Fidalgos 
da Cafa Real. | i | 
Os Defembargadores Filippe Maciel, Cons: 
fervador das Ordens Militares, e Conego na Sé 
de Elvas; Jofeph Ferreira de Horta; Filippe de 
Abranches Caítello-Branco , Commendador de S. 
Pedro de Lourofa, Jofeph Simões Barbofa: e 
Azambuja, Fernando Jofeph de Caítro, e Mas: 
noel da Coíta Mimofo , Fidalgos da Cafa Real; 
Jofeph Rebello do Vadre; Dionyfio Efteves Ne. 
graô; e Manoel Ferreira de Lima, todos Depu: 
tados da Mefa da Confciencia : Domingos Pires 
Bandeira, Efcrivaô da Camara de Sua Mageita- 
de do Defpacho do dito Tribunal; Joaô Velho 
da Rocha Oldembergs , Franciíco Luiz de Aze- 
vedo Coutinho. e Antonio Jofeph Correa Ma- 
noel de Aboim, Efcrivães da Camara dos Mef- 
trados das Ordens de Chrifto, Aviz, e Santiago. 
Os Inguifidores Fr. Rodrigo de Lencaítre, 
Nuno da Silva Telles, Antonio Ribeiro de Abreu, 
Francifco Mendo Trigofo, Joaô Paes do Ama- 
“ral, todos do Confelho de Sua Magelftade, e do 
Geral do Santo Officio. -. | 
Os Defembargadores Alexandre Metello 
de Soufa e Menezes, Fidalgo da Cafa Real, e 
Commendador de S. Maria de Almeida ; Rafael 
Pires Pardinho; Alexandre de Grufmaô, Fidal. 
go da Cafa de Sua Mageftade, e Alcaide moi 
de Picoinha; Thomé Joaquim da Cofta Corte- 
Real, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, Se: 
nhor de Alvogas Velhas, Commendador da Com» 
menda 
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“menda de S. Lourenço, e Alcaide mor das Vil- 
“las de Ribacoa, e Cadaval; Antonio Freire de 
Andrade Henriques; Luiz Borges de Carvalho ; 
“Fernando Jofeph Marques Bacalhao,, Fidalgo 
da Cafa Real; Diogo Rangel de Alimeida, Caf- 
tello-Branco , Fidalgo da Cafa de Sua Magefta- 
de, nadador de S. Romao de Monfaras 
“na Ordem de Chrifto , e Alcaide mor da Villa 
de Vimiofo.; todos do Confelho Ultramarino: 
co Secretario do mefmo Confelho Joaquim Mi- 
guel Lopes de Lavre, Commendador das Com- 
mendas de Santa: Margarida da Mata, e da Gal. 
va, Alcaide mor de Selorico da Beira, Senhor, 
e Donatario do Reguengo da Carvoeira. 
— , Os Defembargadores Gafpar Ferreira Ara: 
nha, Manoel Martins Ferreira, Jofeph Boíto- 
que, Manoel de Campos e Soufa, e Filippe Ri- 
beiro da Silva, Vereadores do Senado da Cama- 
ra: e o Efcrivaô della, Procuradores da Cidade, 
Juiz do Povo, e Cafa dos .Vinte e quatro, 
| Os Defembargadores Francifco de Santa 
Barbara e Moura, e Luiz Manoel de Pina, Jui- 
zes da Coroa, e Fazenda ; Antonio Coelho de 
Meirelles, Corregedor do Crime da Corte. Os 
Defembargadores de Aggravos Jofeph: Cardofo 
Caítello, Pedro Velho de Lagoar, Pedro Gon: 
calves Cordáiro:, Francifco Lopes de Carvalho, 
Manoel de Sequeira e Silva, Simaô da Fonfeca 
“eSequeira, Ignacio Jofeph de Figueiredo; Theo: 
tonio Ferreira da Cunha, Jofeph da Cofta Ri- 
beiro, Joaô Pinheiro da Fonfeca, Jofeph Car- 
valho 
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valho Martens; Franciíco Xavier Porcile; e Joaô 
Ignacio Dantas Pereira: Bento da Coita de Oli- 
veira e Sampayo, e Antonio Jofeph da Fonfe- 
ca Lemos, Corregedores do Civel da Corte: Ser- 
gio Juftiniano de Oliveira, e Sebaítiaô Mendes 
de Carvalho, Ouvidores do Crime. Os Defem- 
bargadores Extravagantes Braz do Valle, Fran- 
cifco Galvaô da Fonfeca, Antonio Ferreira de 
Mendoça, Joaô de Soufa Caria, Eftevad Gale: 
go Vidigal, Diogo de Almeida de Azevedo , Jo- 
feph de Moraes Machado, Eftevaôd F ragofo Ri- 
beiro, Jofeph Ricalde Pereira de Caftro, Jacin- 
tho da Cofta e Vafconcellos, Francifco Xavier de 
* Oliveira, Antonio Martins dos Reys, Joao An- 
tonio de Oliveira, Gregorio Dias da Silva, Ama- 
dor Antonio de Soufa Bermudes de Torres, Igna- 
cio Ferreira Souto, Joaôd Caetano Torel, Anto- 
nio Alvares da Cunha » Joaô Antonio | Cogomi- 
nho de Vafconcellos;, Joaô de Azevedo Barros, 
e Francifco Xavier Morato Broa. 

É todos os Academicos da Academia Real, 
que foraô avifados para aMítirem a efte Auto. 

O Padre Jofeph Moreira da Companhia de 
Jefus, Confeflor de Sua Mageftade; o Padre Jo- 
feph de Andrade, Provincial da Companhia de — 
Jefus; o Padre os de Seixas, Prepofito da Ca- 
fa Profefia de S. Roque; o Padre Francifco da 
Veiga, Reitor do Collegio de Santo Antaô6; o 
Padre Rodrigo de Sá, Prepofito da Congrega- 
çaôo de S. Filippe Neri; o Padre D. Francifco 
da Annunciaçaô, Geral da Ordem de S. Vicen- 

te; 
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te;'o Padre Fr. Francifco da Annunciaçao, Ge- 
ral'da- Ordem de S. Jeronymo;'o Padre Fr. Sil- 
veítre de Santo Thomaz, Provincial da Ordem 
de S. Domingos ; o Padre Fr. Joa6 de Souto- 
mayor; Provincial. da Ordem de Santo Agofti- 
nho; o Padre Fr. Francifco de Santa Anna, 
Provincial-da Ordem da Santiflima Trindade; e 
outros Prelados , e Religiofos: de 'varias Reli- 
giões. | Bite É 
““ AntonioTelles da Silva, Senhor da Villa 
de Ficalho , Meftre de Campo General, Con: 
felheiro dé Guerra; e Governador da Fortaleza 
de S: Juliaô da Barra; D. Braz Balthatfar da Silk 
veira, Meftre de Campo Genéral, Confelheiro * 
de Guerra; e Governador da Torre de Outa6; 
D. Filippe de Soufa , filho de D: Manoel dé Sou 
fa; Francifco de Mello; Antonio J ofeph de Mel. 
lo; feu filho; Diogo Jofeph de Mello, filho do 
mefmo ; Francifco de Mello, filho de Fernando 
Telles da Silva, Monteiro mór; Jofeph Maria de 
Javoóra; filho do Marquez de 'Tavora; Triftao de 
Mendoça-Furtado , filho de Jofeph de Mendoça;; 
Fernando Xavier de Miranda Henriques; Pedro 
da Cunha de Mendoça, filho de D. Carlos de Me. 
nezes; Driftad da Cunha , filho do mefmo, Co: 
nego ' da Santa Igreja Patriarcal; D. Jofeph da 
Cofta, Cavaleiro de Malta :, filho do Conde de 
Soure ; Joad de 'Tavora, filho-do Conde. de AL 
vor; Manoel de Tavora, Camarifta do Senhor 
Infante: D. Pedro; Luiz de Miranda Henriques, 
filho de Fernando Xavier de Miranda Henriques; 


Pedro 
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Pedro de Miranda, filho do mefmo ; D.Jofeph 
de Menezes ie “Tavora, Védor da Cafa da Rai 
nha-May nofla: Senhora ; Bernardo de Almada 
Caiítro e Noronha, Senhor Donatario das terras 
de Carvalhaes, e Villas de Ilhavo, Ferreiros; 
e Anciães de Cima, Provedor da Cafa da India; 
e Mina; e Commendador na Ordem: de .Chrif 
to; e Jofeph: Felix da Cunha, Védores da Ca: 
fa da mefima Senhora ; D. Carlos Jofeph Bento 
de Menezes, Védor da Cafa da Rainha noflã 
Senhora; Jofeph Antonio de Saldanha ,' filho de 
Aires de Saldanha; D. Manoel de Portugal, 'fiz 
lho do Marquez de Valença ; D. Diniz; de Al: 


meida; D. Antônio Jofeph de Mello Homem: 


Rodrigo. de Figueiredo; Gonçalo Xavier da Cof 
ta; Hrancifco de Tavora; D. Luiz de Soufa ; D; 
Joao de Mello; D. “Thomaz Botelho e 'Tavora; 
filho do Conde de S. Miguel; D.. Francifeo dé 
Noronha , filho do Conde dos Arcos; D. Fer: 
nando de Lima, filho do Vifconde de Villa-No» 
va de Cerveira;: D: Manoel. Lobo; filho do.Ba: 
rao: Conde; D. Lourenço de Almeida; D. Gaf 
taô: Jofeph Coutinho; Nuno de Tavora; Joaô 
“Pedro de Mendoça Corte-Real e Siqueira, Se: 
nhor da “Torre de Palma de juro herdade, Com 
mendador das Commendas: de Meda, e Muxa- 
gata, de que he Alcaide mór ; e das Commendas 
de: Santa: Maria de Trancofo, e: das Vidigueiras , 
todas na Ordem de Chrifto:; Joaquim Manoel 
Ribeiro Soares; D. Antonio da Silveira; Luiz 
Guedes ide: Miranda,, Senhor de Murça; Fran 
catisa ciíco 
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cifco de Albuquerque Coelho de Carvalho, Com. 
mendador das Commendas de Santa Maria de 
Cea, de S. Martinho das Moutas, e de S. Ilde- 
fonfo de Val de "Telhas, na Ordem de Chrifo, 
e das Commendas na Ordem de Santiago na Vil. 
la de Setuval, Senhor Donatario do Couto de 
Outil, e das Capitanias móres do Cumá, e Ca 
muta no Eftado do Maranhaô ; Luiz Thomaz 
de Lemos de Carvalho e Vafconcellos, Dona- 
tario das Villas da Trofa, e Alfarella, Concelho 
' de Jalles, Cafaes de Coítovões, e do Rio Vou. 
ga, e Direitos Reaes da Ponte, e Barca de AI. 
meara; D. Joaô Luiz de Menezes , Senhor da 
Barca; Sebaítiad de Caftro de Lemos, Alcaide 
mor de Villa do Conde; Antonio Sodré, Senhor 
de Aguas Bellas; Joaô de Figueiroa Pinto, Do- 
natario de Portocarreiro, Commendador de San- 
ta Maria Magdalena de Villa-Boa, & Alcaide 
mor de Portel; Gonçalo Clriftovad Pinto Coe- 
lho, Senhor Donatario do Concelho de Felguei- 
ras, e de Vieira; Pedro de Soufa de Caítello- 
Branco, Senhor Donatario do Concelho do Guar- 
daô , Commendador de Santo André do Erve- 
“dal, Coronel do Regimento da Armada Real, 
e Brigadeiro dos Exercitos de Sua Mageftade; 
Antonio de Saldanha de Oliveira; D. Jofeph da 
Camara; e D. Joaô de Lencaftre. 

É outros muitos Fidalgos , que naô foy 
poffivel tomar todos em lembrança. E todos os 
nomeados, Grandes, Titulos, Fidalgos , e Pre- 
lados eftiveraô em pé , e defcobertos ; porque 

nefles 
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neítes Autos nimguem tem affento, nem feco- 
bre ,-como fica referido, 110.4 204 iosinbgam 

> Eitando já Sua Mageftade aflentado ; “e tu- 
do. na ordemfobredita , fe fez final ao Doutor 
Manoel “Gomes: de: Carvalho, do 'Confelho de 
Sua Mageltade ,  feu Defembargador do Paço, 
e Procurador da Coroa, a cujo cargo eftava fa- 
zera falla a Sua Mageftade ; e fubindo ao eftra- 
do grande da parte efquerda no lugar finalado ; 
dife o Rey de: Armas Portugal: Ouvide, ouvide, 
ouvide , eftay attento: Fazendo o Doutor Manoel 
Gomes de Carvalho a devida reverencia a Sua 
Mageiftade, recitou'a Oraçad feguinte. 


“MUITO ALTO; E MUITO PODEROSO. 
a Rey, e Senhor nojo. 


» TNT Aô he efta a primeira vez, em que fe 


» À N vio fallar hum múdo a impulfos de him 


»affesto vehemente. Mudo eftava eu, e naô fô 
» emmudecida a minha voz, mas entorpecidos, 
»e-amortecidos os meus fentidos com a fiumeftif 
» fima perda do nofio Augutifimo Rey o Sehlor 
» D. Joad o V.; e aflim cuido eftariaS todos os 
»leus Vaflalios, e muito principalmente aquel- 
»les, que tiveraô a honra de ennobreceérte no feu 
» ferviço; e ainda com mayor razaô Os que che. 
» garaô a ouvir da fia Real benignidade agrada- 
» Veis expreísões da fua fatisfaçao. | 

“ 'y À inceflante faudade de hum Rey, que 
»foy o mayor Monarca dó mundo : que fe fou-. 
ai G » De 
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;be fazer refpeitar em todo elle'com admiraçaô 
»mayor das Nações eitranhas : que confervou 
» fechado o templo de Jano em toda a duraçaô 
»dofeu governo, porque fempre manteve o feu 
» Reino em paz, fem perder hum ponto da fua 
»reputaçaô : que com arte feliz poz em execu- 
» çaô tudo o que lhe miniftrou à idéa, fazendo- 
» fe igualmente temer, e amar: que no amor da 
»Igreja, e Religiaô, em actos de piedade, em 
» efmolas, e em magnificencias ; efpecialmente 
» com o culto divino, excedeo a todos feus Au- 
» guítiflimos Progenitores: que na conformidade, 
»e tolerancia, com que fupportou os ultimos 
» trabalhos da fua larga enfermidade , naôó terá 
sexemplo; ficou fendo todo o objecto da nofia 

»trifte contemplaçao. TENS 
» No meyo defta, que parecia infuperavel, 
» magoa foy Vofla Mageitade fervido mandarme 
» apparecer neíte magnifico “Theatro, e dar prin- 
» cipio aos vivas da fua-Acclamaçaô. Aqui, Ses Ú 
» Nnhor, me vi mais que nunca foçobrado; porque 
» fendo neceffario levantar os olhos a efle “Flhro- 
»no, em que Vofla: Mageftade fe moftra aos 
»feus Vaífallos com a mageftofa pompa da fua 
» Real authoridade ; e fendo neceffario fahir das 
» medidas do conhecimento proprio , e animar o 
» efpirito de viveza para fallar em hum, Congref- 
»fo, em que o refpeito faz horror, tudo fe me 
» reprefentou inacceffivel; porque os olhos fenti- 
» dos de chorar, parecia que fe aggravariao mais 
»com os refplandores da Mageltade ; ec nem a 
- » lit 
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» lingua balbuciente , nem o difcurfo entorpecia 
» do podiaô atinar com a decencia das exprefe 
piões. | A a 

» Mas em fim, Senhor, tudo cedeo à efh- 
»cacia do preceito ; e tal foy o alvoroço de ver, 
» e contemplar a Vofla Mageftade nefle 'Thro- 
»no, fuccedendo nelle a feu Auguíliflimo Pay, 
»€ fuccedendo-lhe muito efpecialmente nas fuas 
» raras virtudes , que como arrebatado de poder 
» fuperior fenti foltaremfe as prizões da minha lin. 
» SUA , e romper nas obedientes claufulas deita 
» OraçaO. O coraçaô, do qual nafcem as vozes 
» do Orador, fupprirá os defeitos della; e apas 
+ drinhado do privilegio, e indulto deíte dia, mes 
» Tecerá na finceridade dos afectos a diffimulaçad 
» das minhas indecencias. SÉ de 
» He Vofla Mageftade filho, e fucceffor 
»do grande Rey o Senhor D. Joa6 V., que paf. 
»fou a melhor Coroa. Eftou invencivelmente 
» perfuadido , que eíta he a mayor gloria; com 
»que Voíla Mageftade entra no feu governo, e 
» que efta foy tambem a mayor, que levou defte 
» mundo o Senhor D. Joaô V. feu Auguítiffimo 
» Pay. | | | 
» Eita foy a reciproca eftimaçaô, que con: 
a fiderou Ovidio na fuccelao dé Augufto Cefar 
»a feu Tio, e Pay adoptivo Julio Cefar: 


cemeresioro JNeccenim de Cefaris aétis 
Ullum maius opus , quamquôd pater extitit hujus 


>) Mui- 


[26] 


;» Muitos forao os Emperadores Romanos, 
“+ que adoptaraô aos feus Succeflores, e poucos 
» OS que confeguiraô fazello com tal felicidade, 
» que obrigado della o Imperio Rormano lhes 
» honraffe com mayor vaidade as fuas memorias. 
'» Vofla Mageftade naô foy adóptado: a 
» natureza , e a Providencia lhe deferiraô com o 
» fangue a fuccefiao. Mas Vofla Mageitade a re- 
»cebeo taô qualificada com o exemplo, com os 
» documentos , e com as inftrucções de feu Auguf- 
»tilimo Pay', que efta obrigaçad incomparavel- 
» mente grande ; parece que iníta por fazerfe mais 
» memoravel, que o benefício da natureza. 
| Ea Começou Vofa Mageftade dieíde a fua 
» primeira idade a moíftrar aquellas difpofições,, 
+» que coftumaôd formar o caracter dos grandes 
» Principes. “PiveraO a infancia, e a adolefcencia 
»a precifa differença no tempo; mas nunca a ti» 
» Verad, e menos a deixaraô perceber na: acção. 
» Difputou a docilidade precedencias ao difeurfo , 
» e confeflavad os Meftres de Volla Magcitade, 
» que -humas vezes parecia que a natureza com 
» fuperior impulfo lhe anticipava a razaô, e em 
» Outras, que os habitos da razaô anticipados lhe 
- impellia6 a natureza. | 
» Com efte admirável foccorro Fe efpiritos, 
» inftruido Vofla Mageftade já, e prodigiofamen- 
» te, nos primeiros eítudos das linguas mais uteis; 
» € das partes mais eftimaveis da Mathematica; 
» entrou a eftudar por modo imperceptivel a arte 
» de reinar para feu tempo [ fendo que já entaô 
» elta- 
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» eftaria Vofla Mageltade livre dos perigos de Fae- 
»tonte.] Paflou a inftruirfe nos interefles dos Prin- 
» Cipes; nos pontos mais importantes para a con 
» fervaçaO, e augmento do feu Reino, e dos feus 
» Dominios; e fobre tudo nas Maximas de (eu Au- 
» guítiflimo Pay; até que fatisfeita a Providencia 
» Divina com os merecimentos do Pay, e do Fi. 
» lho, chegou a premiar os do Senhor D. Joado V. 
» com a Coroa celeíftial, deferindo a Vofã Ma- 
» geltade, para confolaçaô do feu Reino, a tem- 
» poral. | 
— » De Deos he eíte Reino, ou elíte Impe- 
»riO, porque para fi o quiz eftabelecer Deos na 
» peloa do Senhor D. Affonfo I., e nosfeus glos 
» riohflimos Defcendentes. O Senhor D. Affonfo 
» dilpoz a materia; ordenou a maquina do edifi- 
»Cio , e firmoulhe os fundamentos: os feus glo- 
» Tiofiílimos Defcendentes o ampliaraô , é dilata- 
» raô com pafmo, e affombro do mundo. O Se- 
» nhor D. Joaô V. lhe erigio columnas mais me- 
» moraveis, que as de Hercules: Vofã Magef- 
»tade lhe ha de levantar outras, e fazerlhes gra- 

» var o Non plus ultra da fua immortalidade. 
» Naô fou eu o que prometto a Portugal 
» eltas felicidades ; promettem-lhas fim as virtu- 
» des de Vofla Mageitade : promette-lhas o exem- 
» plo, e a memoria do Senhor D. Joao V.: pro- 
» mette-lhas a myfteriofa circunftancia deíta Veí 
» pera , em que a Igreja começa a feftejar o fe- 
» licifimo Nafcimento da primeira Luz do mundo, 
» à qual hoje com fuperior infpiraçaô buícou pa- 
| E p id 
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» ta guia O Primeiro Jofeph de Portugal: promet- 
» te-lhas finalmente a palavra de: Deos empenha- 
» da na confervaçad , e ag ir deíta Monar- 
» quia. 

» He tempo de chegarmos ao juramento ; 
» unico, ou principal objecto deita acçaô. Defce 
» Vofla Magelftade hoje a efte mageftofo Thea- 
»tro a jurar a obrigaçaô de governar com juítica, 
» e amor os feus Vaflallos; e a receber delles o 
» Juramento da fua perpetua fidelidade, e obedi- 
» encia. 

a Elcufada parecia efta formalidade entre 
» Reys, e Vaflallos Portuguezes, que fempre fo- 
» raô amados, e tratados dos feus Principes, co- 
»mo Pays; e que fempre deraô a conhecer ao 
»mundo , que os ferviad, e morriaô por elles, 
» mais que como Vaffallos , como filhos. Mas 
»por ifto mefmo he tal a alegria, e alvoroço, 
» que eftaô teftemunhando nos feus olhos os dous 
» Eftados do Reino, de que fe compoem efte Con- 
» grefio , que impacientes já da minha dilaçaô, 
» parece que eítaô exultando para correrem aos 
» pés de Vofla Mageitade a preftar, naô fo hu- 
» Ma, mas mil vezes eíte juramento. 

»Sirvafe Vofla Mageitade de admittillos 
» com a fua Real benignidade; e faça-nos a juíti- 
» Ga de crer, que nenhuma coufa defejamos com 
» mayor ardor, do que converter os corações em 
» linguas, para lhe perfuadirmos , que o quere- 
» mos amar, e fervir até os ultimos fufpiros das 
» noflas vidas; e para pedirmos incefantemente a 

» Deos, 
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» Deos, que eíte primeiro triunfo da magnificen- 
»cia de Vofla Mageftade feja preludio de infini- 
» tos outros, em que fe nos permitta repetir, e 
» multiplicar os vivas da fua proclamaçao, e en- 
» groflar O gloriofo ruido do feu Nome, e da fua 
» fama, - - | 
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Acabada a dita falla, fubio o Repofteiro 
mor ao eftrado pequeno , e poz diante de Sua 
Mageftade huma Cadeira de téla carmefim, co- 
berta com hum panno do mefmo , e huma almo- 
fada. em cima, da mefima téla, e outra aos pés 
de Sua Mageitade; o que tudo tinha prompto o 
Guardatapeçarias: e logo o Eminentiflimo, e - 
Reverendiflimo Cardeal Patriarca D. Thomaz de 
Almeida, Capellaô mór, poz em cima da dita 
Cadeira hum Miflal aberto guarnecido de prata 
dourada , e nelle huma Cruz de prata tambem 
dourada, o qual Miflal, e Cruz tomou da maô 
do Meitre das Ceremonias da Capella Real, fi 
cando junto à Cadeira de Sua Mageftade o mef 
mo Cardeal Capellaô mór , e ao feu lado direi. 
to o Bifpo de Portalegre D. Joao de Azevedo 
Oforio, e ao eíquerdo o de S. Paulo D. Fr. An- 
tonio Galraô, para ferem teftemunhas do jura: 
mento , que Sua Mageftade havia de fazer; fe 
chegou o Secretario de Eftado Diogo de Men- 
doça Corte-Real à mefima Cadeira, elhe deu re- 
cado para fe pôr de joelhos. Ajoelhando Sua Ma- 
Seftade fobre a almofada, em que tinha os pés, 

mudou 
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mudou o Cetro à maô efquerda , e tendo-lhe 
mao no chapeo o Marquez de Marialva, poz a 
maô direita no Miflal, e Cruz, € dife as pala- 
vras do dito Juramento, em VOZ; que foy bem 
entendida de todos os que eftavad prefentes a el. 
le, e das mais pefloas, que eftavao no eftrado ; 
affim como as hia lendo O Secretario de Eitado, 
que tambem eftava de joelhos junto à dita Ca- 
deira. A forma do juramento he a feguinte: Ju- 
ro, e prometto com a graça de Deos vos reger, 
e governar bem, e direitamente, é vos adminifirar 
inteiramente juftiça, quanto a humana fraqueza per- 
mitte; e de vos guardar voos bons coftumes , pri 
vilegios, graças , mercês , liberdades , e franque- 
zas, que pelos Reys meus Predecefores vos forad 
dados, outorgados , e confirmados. 

Feito o dito juramento, Sua Mageftade fe 
tornou a affentar na fua Cadeira, e os ditos Bif 
pos de Portalegre, e 8. Paulo fe retirarao para 
os lugares onde antes eltavad, e o Secretario de 
Eftado Diogo de Mendoça Corte-Real poíto em 
pé no meyo do eítrado grande leo em voz alta, 
e intelligivel a todos a forma do juramento, prei- 
to, e homenagem , que os Eftados deftes Rei- 
nos pelas Peffoas, que delles eftavaô prefentes, 
haviad fazer naquelle Auto a Sua Mageftade , le- 
vantando-o, é reconhecendo-o por feu Rey, € 
Senhor delles. A fôrma do dito juramento, é às 
palavras, que o dito Secretario difle antes de O 
ler, faô as feguintes : » Etta he a fórma do jura- 
» mento, que os Grandes, Titulos Seculares, Ec- 

| » Clefiaíticos , 
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» clefiaíticos, e Nobreza deítes Reinos, que aqui 
»eítaô prefentes, haô de fazer a ElRey noflo Se- 
»nhor, que he o mefmo juramento coftumado , 
»que em taes Autos fe fez aos Reys deítes Rei- 
»nos, e feus Anteceflores: Juro aos fantos Evan- 
gelhos tocados corporalmente coma minha maô, que 
eu recebo-por nojo Rey , e Senhor verdadeiro, e 
natural ao muito Alto, emuito Poderofo Rey D. 
Jofeph o 1. nojo Senhor , e lhe faço preito, e ho- 
menagem, fegundo foro, ecoftume defles feus Reinos. 
Acabado de ler o dito juramento pela di- 
ta maneira, fe afaftou a Cadeira em que eftava 
a Cruz, e Miflal, para a ilharga efquerda , para fi- 
car lugar aos que juraflem de hirem , depois de o 
fazerem, beijar a maô a Sua Mageítade; eo Ca: 
pellaô mor , e Repoíteiro mor vieraô fazer eíte 
officio, cada hum no que lhe tocava, e o Secre- 
tario de Eftado fe tornou a pôr de joelhos junto à 
dita Cadeira para ler o juramento ao Senhor In- 

fante D. Pedro. | 
A primeira Pefloa quejurou, foy o Senhor 
Infante D. Pedro, e jurou neíte lugar como In- 
fante, porque fendo Condeftavel havia fer no pe 
nultimo : fazendo Sua Alteza as devidas reveren- 
cias a Suas Mageftades, e paflando o eftoque à 
maô efquerda, fe poz de joelhos junto à dita Ca- 
deira raza, e fez o dito juramento, preito, eho- 
menagem, dizendo todas as palavras do dito ju- 
ramento de verbo ad verbum com a maô direita 
poíta fobre a Cruz, e Miflal, affim como as hia 
lendo o Secretario de gado » O qual findo efte 
jura- 
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juramênto, fe poz em pé, e affítio aos juramen-. 
tos que fe feguirad; e tanto 'que acabou de jurar 
o Senhor Infante D. Pedro, foy logo beijar a 
maô a Sua Mageftade; que lha deu com compri- 
mento, levantando-fe em pé, tirando-lhe o cha» 
peo, e lançando-lhe os braços 'ao pefcogo; e af- 
fim 'como efte primeiro juramento fóy feito; lo- 
so O Conde de S. Lourenço D. Joaô Jofeph 
Amsberto de Noronha, como Alferes mor, be 
enrolou à Bandeira Real. 

Depois do Senhor Infante D. Pedro ter ju- 
“sado; fe lhe feguio o Senhor Infante D: Anto- 

nio;, & depóis o Senhor Infante D. Manoel, que 
praticarao as mefmas ceremonias, ereceberao de 
Sua Mageftade às mefmas demionttrações referi- 
das com o Sénhor Infante D. Pedro. Seguio-fe 
'O Senhor D: Joao, e logo a'elle o Duque de 
Cadaval: D: Nino Caetano Alvares Pereira dé 
“Mello; e pondo cada hum a niaô fobre a Cruz, 
difle : Eu afim o juro, e prometto: € foraô beijar 
à mao à Sua Mageltade. 

Acabados cites juramentos, dife o Rey de 
Armas Portugal em vozalta: Manda EIRey nojo 
Senhor; que nefie Auto venhao jurar, e beijar amãô 
Ós Grandes, Titulos Seculáres ; e Ecclefafticos, e 
mais Pejoas da Nobreza, afim cómo fe acharem, fem 
precedencias, nem prejuizo do direito dealguem. 

* Logo que o Rey dé Armas difleeítas pala- 
vras » foraô jurar os Marquezes , "os quaes; ao tem- 
po que fizeraô o dito juramento , diflerao cada 
bum delles, póita a maô direita na Cruz, e Mif- 

fal : 
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fal: Eu afim o juro, e prometto: e forad beijar à 
maô a Sua Mageftade. Aos Marquezes fe fegui- 
raô logo os Condes, e mais 'Titulos do Reino a 
traz nomeados, fem entre elles haver preceden- 
cia, por o Secretario de Eftado lhes haver decla- 
rado , que affim o ordenava Sua Mageftade :“e 
cada huma das ditas Pefloas, quando afim fez o 
dito juramento”, dife pofta a maô direita na Cruz, 
e Miflal: Eu afim-o juro : e foraô,beijar a ma6 

a Sua Mageftade. JA o 
Acabado o juramento dos Titulos Secula- 
res, feguiofe o Duque Regedor, e depois deíte 
avifou o Secretario de Eltado Diogo de Mendo: 
ça Corte-Real ao Eminentilimo , e Reveren- 
difimo Cardeal Patriarca, para vir jurar; por fer 
eite: o lugar, em que jura o Capellaomór ; e de. 
pois'defte feguio-fe o mefmo Secretario de Efta. 
do, e foraô jurar o Arcebifpo, os Bifpos, Prin- 
cipaes, e Prelados a traz nomeados; tambem fem 

precedencia , e beijaraô a maô a Sua Mageftade. 
Por eíte modo fe foy continuando o dito 
Auto de Juramento, . preito, e homenagem pe- 
los Miniftros dos Tribunaes, Donatarios da Co- 
roa, Alcaides móres, Fidalgos , e mais Pefloas 
da Nobreza a traz nomeados, os quaes forao ju 
rar; aílim como podiaô chegar ao.eflrado , é lu 
gar do juramento, fem entre elles haver outro fi 
precedencias; porque guardando-fe a ordem del: 
las havia6 de jurar primeiro os do Confelho, e 
depois os Senhores de “Terras; e logo os Alcai 
des mores; e aflim como cada hum jurava, hia 
| logo 
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logo beijar a maôd-a Sua Mageftade. Feito ifto; 
dife Sua Mageftade ao Secretario de Eftado Dio- 
go de Mendoça Corte-Real, que aceitava os di- 
tos juramentos, preitos, e homenagens, que fe 
lhe haviao feito, e logo o dito Secretario de Ef. 
tado fe poz no meyo do eftrado grande, dizendo 
em voz alta, e intelligivel a todos o feguinte : 
EIRey nojo Senhor aceita os juramentos , preitos, e 
homenagens, que os Grandes, "Vitulos Seculares, e 
Ecclefiafticos, e mais Pejoas da Nobreza , que ef 
tais prefentes, agora lhe fizeftes. 

Tanto que o Secretario de Eftado acabou 
de dizer eítas palavras, dife o Rey de Armas 
Portugal: Ouvide, ouvide, ouvide, eftay attento; 
e logo o Alferes mor com a Bandeira Real defen- 
rolada dife no lugar onde eftava, em voz alta; 
Real, Real, Real, pelo muito Álto, e muito Po. 
derofo Senhor ElRey D. Jofeph o E. nojo Senhor: 
e repetindo o mefmo os Reys de Armas , Arau- 
tos, e Paflavantes, ajudados das peíloas, que ef- 
tavao na dita Varanda, tangeraô os Meniítres. 

| Feito efte primeiro Auto de Acclamaçaô, - 
logo o Alferes môr , fazendo reverencia a Sua 
Mageitade, deíceo do lugar onde eítava com a 
Bandeira Real, e acompanhado dos Reys de Ars 
mas, Arautos, Paflavantes, Porteiros da Maça, 
e Porteiros da Cana, fe foy andando com o di- 
to acompanhamento pela dita Varanda até o meyo 
della ao lugar onde eftava o eftrado pequeno de 
tres degrãos, para dalli acclamar a Sua Magefta- 

de, e fubindofe em cima com a Bandeira Real 
na 
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na maô direita, é com elle o Rey dé Armas Pot- 
tugal, ambos virados para o Povo, difie o dito 
Rey de Armas outra vez: Ouvide, ouvide, ouvi- 
de, efay attento: e logo o dito Alferes mor, le- 
vantando a voz, quanto lhe foy poffivel, dife: 
Real, Real, Real, pelo muito Alto, e muito Po- 
derofo Senhor ElRey D. Jofeph o I. nojo Senhor; 
e repetindo o mefmo os Reys de Armas, Arau- 
tos, e Paflavantes, ajudados de todas as Pefloas , 
que eftavaô na dita Varanda tangeraô os Menif 
tres, e a gente do povo comecou a dar vivas com 
grande alvoroço, e alegria, em répetidas vozes 
acclamando a Sua Mageftade por feu Rey, é 
Senhor, e fazendo outras expreflivas acções, em 
demonftraçaôd do amor , e lealdade com que os 
Portuguezes fabem venerar a feus Reys naturaes. 
À efte tempo repicarad os finos das Sés , e máis 
Igrejas da Cidade, feftejando geralmente a folem- 
nidade deite Auto. Tornando o Alferes mór com 
O mefmo acompanhamento com que veyo para o 
eftrado grande, fe levantou Sua Mageftade para 
* hir dar graças a Noflo Senhor à Baíilica Patriar- 
cal. 

Logo o Rey de Armas dife as palavras fe: 
guintes: Manda ElRey nojo Senhor , que o nãô 
acompanhem, mais que os que viera com elle » & 
tangeraô os Meniftres, Charamellas, Trombetas, e 
Timbales. Neíta forma tornou a vir Sua Magefta- 
de com o Cetro na maô encoftado ao peito por 
junto das grades, por onde tinha hido, é por tres 
vezes, em quanto hia paflando a dita Varanda, 


pr 


[36] 

parou por efpaço de tempo confideravel, voltan: 
do-fe pará o Povo, para que tivefle o gofto de 
vello nrais à vontade; ao que elle correfpondia 
com inceffantes vivas, e inexplicaveis demonitra- 
ções da fua fidelidade; e alegria, conciliada. pe- 
las heroicas virtudes, gentil, e mageítofa prefen- 
ça de Sua Mageftade , facilitando-me o poder at- 
teftar dos intimos; e occultos votos dos fieis cos 
rações dos feus Vaffallos a ternura das lagrimas, 
gue nos olhos lhes fazia produzir o entranhavel 
amor do feu Soberano. 

“ Baixando Sua Mageltade à Bafilica Patri: 
dica por huma nave do Pateo ,' que fe achava 
armada de ricas tapeçarias, eitava o Baraô Cons 
de de Oriola, Prefidente do Senado, e os Vê 
readores a traz nomeados em corpo de Camara 
com as fuas varas nas mãos. A porta da Igreja 
Patriarcal, da parte de dentro da efcada nova, 
que fobe do Pateo para a dita Igreja, eítava O 
Eminentiflimo, e Reverendifimo Cardeal Patri 
arca, como Capella mór que he; o qual logo 
que preítou o feu juramento e homenagem na 
Varanda, foy para a fua Camara dos Paramen- 
tos, [ fazendo o mefino os Prihcipaes ] e imme- 
diatamente que fe ouviraô os tiros do Caítello; 
e o repique de todos os finos, foy paramentado 
Pontificalmente , como para Veipéras, de-cujo 
modo procedeo para o Altar mór com toda a fua 
folita comitiva ; donde levo a“Cruz do Santo 
Lenho: debaixo do Pallio ; em cujas-varas pega-. 
vao oito: Monfenhores dos mais ântigos'paramen- 
Sc neo tados 
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tados de Capas de. Afperges de télabranca-com 
as Mitras na maô ,: pois nunca fe-cobrirao, erro» 
deado de vinte e quatro Bencficiados da mefima 
Igreja Patriarcal com tochas para a fobredita por: 
ta. Ja neíte tempo, entrava o acompanhamento 
de ElRey, e eftava a Rainha'noffa Senhora com 
as Senhoras: Princeza , e Infantasna Tribuna, 
Tanto que Sua Mageftade chegouao dito lugar, 
fe poz de joelhos fobre huma almofada de broca- 
do, que alli eftava em cima de huma alcatifa de 
feda, e beijou a fanta Religuia , que lhe deu o 
mefmo Eminentifimo , é Reverendifimo Car- 
deal: Capellao mor: e feita efla ceremonia,. en” 
caminhando-fe todos outra vez para o Altar mór, 
principiaraô logo os Muíicos o Te Deum Laudas 
mus no feu folito Coreto, acompanhando os dous 
Orgãos, e Sua Mageitade foy acompanhando a 
fanta Reliquia de traz do Pallio até o Altar mór; 
que. tanto eíte como toda a Esreja, eftavad com 
a fua folita armaçaô , como fe pratica nos dias 
de primeira Claffe. No Altar mór porém eftavao 
na bangueta os caítiçaes riquifimos de lapis la: 
zuli , os quaes fo fervem. em dias de bautifados 
de Peftoas Reaes, ou femelhantes funções. Os 
Murficos foraô continuando com:tal mediçaõ a 
cantoria do Hymno , queàs palavras Te ergo 
quejumus, chegow, e ajoelhou Sua Mageftade 
no feu genuflexorio , que lhe eftavapreparado no 
Presbyterio ,-de brocado, e almofadas do mef£ 
mo: Já nefle tempo tinha deixado o: Eminentif 
fimo, e:Reverendifimo Cardeal Patriarca a Cruz 
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no meyo do plano do Altar, o que fez, aílim 
que chegou, e fe apartou para o lado da Epif- 
tola , aonde fe achava a eftante de prata coma 
face para o lado do Evangelho, em cujo lugar 
tambem ajoelhou em almofada de veludo. O Al 
feres mor com o Eftandarte Real ficou junto ao 
angulo anterior dos degrãos do Altar da parte do 
Evangelho; e à fua direita o Senhor Infante D. 
Pedro com O eftoque levantado, vindo a eftar 
defte modo mais proximo a ElRey, e aflim mef- 
mo os Senhores Infantes D. Antonio, e D. Ma 
noel; e alli ajoelharaô ambos às ditas palavras do 
Hymno; porém fem inclinarem as infignias. 

7 O Eminentifimo , e Reverendiflimo Car- 
deal Patriarca, acabado o dito Hymno, cantou 
os Veríos, e Orações no mefmo lado da Epifto- 
la; e paffando ao meyo deu com a dita Cruz as 
tres bençãos, que todos receberaô de joelhos, aba- 
tendo entaô o Senhor Infante Condeftavel o ef- 
toque, e o Alferes mor o Eftandarte. 

Dada a bençaô, o Eminentiflimo, e Reve- 
réndiflimo Cardeal Patriarca, largando a Cruz no 
dito lugar, defceo os degrãos do Altar , e feita 
a devida reverencia , recebeo a Mitra [ pois to- 
do o mais tempo efteve fem ella, ] e fe caminhou 
com a mefma ordem para a Capella do Sacra- 
mento, onde fe fezoraçao, naqual fo ElRey, ec 
o Eminentifimo Cardeal uzaraô de almofada : da- 
hi acompanhou Sua Mageítade até à porta da 
Igreja, que defce para o Pateo, onde houve re- 
cipéocAs inclinações na retirada; e depois que na 

Sala 
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Sala coftumada depoz os Paramentos, paflou'a 
comprimentar a Rainha noffa Senhora no feu 
quarto. sy 
Todo o acompanhamento fe poz em ala 
por huma, e outra parte; tangeraô os Meniftres,: 
Trombetas, Charamelas, e Timbales, e Sua Ma- 
geftade fe recolheo ara o feu quarto pela mef: 
ma parte por onde havia hido , acompanhado . 
dos Officiaes da Cafa, Titulos, Reys de Armas, 
Arautos, Paflavantes, Porteiros da Maça, e da, 
Cana , que vierao até a Sala deítes diante do 
acompanhamento de Sua Mageftade. | 
Ao qual Anto, juramentos, preitos, e ho: | 
menagens, e ceremonias delles fuy prefente eu 
Pedro Norberto de Aucourt e Padilha, Notario 
publico por authoridade de Sua Mageítade; e 
efpecial Alvará feu , que vay trasladado no fim 
defte Inftrumento, e faço fé, que paffou afim 
tudo bem, e verdadeiramente, fem falta alguma, 
fendo prefentes os Grandes, Titulos Seculares, e 
Ecclefiaíticos, Fidalgos, e outras Pefloasda No- 
breza , que fizeraô o dito juramento , e outra. 
muita gente, aflim nobre, como de povo, que 
eftavaô no Terreiro do Paço, pela Varanda, e 
janellas, que ficaô fobre elle. 
Aflim como cada huma das ditas pefloas, 
que afhítiraO em cima na Varanda, e no lugar 
do dito juramento, hia entrando nella, o toma- 
va em lembrança por efcrito, que para o poder 
fazer me mandou Sua Mageftade eftar com ef 
crivaninha, e papel no eftrado grande , perto do 
Throno , 


[40] 
Throno, defde que o dito Auto começou, e fe 
fez o primeiro juramento, preito, e homenagem, 
até o ultimo. Sendo afim tudo feito, findo, e 
acabado, me ordenou Sua Mageftade , que de 
tudo défle minha fé, como feu Notario publico, 
e fizeflê dido Auto, e Inftrumento , e que lho 
delle authentico; e depois me foy requerido pes 
lo Secretario de Eftado Diogo de Mendoça Cor- 
te-Real por avifo de dezafete de Junho deite pre- 
fente anno de mil e fetecentos e cincoenta e dous; 
que para perpetua firmeza do dito Auto, e fubí- 
tancia delle, lhe déMle hum, e muitos Inftrumen- 
tos , para fe lançarem na Torre do “Tombo , e 
ter em feu poder. Teftemunhas, que a tudo fo» 
raô prefentes o Eminentifimo , e Reverendifli- 
mo D. Thomas de Almeida, do Confelho de Ef 
tado , e Cardeal Patriarca de Lisboa; o Arcebifpo 
de Lacedemonia D. Jofeph Dantas Barbofa, do 
Confelho de Sua Mageftade; o Bifpo de Porta- 
legre D. Joaô de Azevedo Oforio, do Confelho 
de Sua Mageftade ; o Principal D. Filippe de 
Soufa, do Confelho de Sua Mageftade, e Deaô 
da Santa Igreja de Lisboa; o Marquez de Gou- 
vea. D. Jofeph Mafcarenhas, Mordomo môr, € 
Prefidente do Defembargo do Paço; o Marquez 
de Marialva D. Diogo de Noronha , Eftribeiro 
mór, Gentilhomem da Camara, e Governador 
das Armas junto à Pefloa; O Marquez de Ma- 
rialva D. Pedro de Menezes, Gentilhomem da 
Camara ; o Conde de Unhaôd Rodrigo Xavier 
Telles de Menezes Caftro e Silveira, Grentikho- 
QUO mem 
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mem da Camara, e Védor da Fazenda; é outras 
muitas Pefloas, que fe acharaõ prefentes, a traz 
nomeadas, como fica dito. 


to, Fidalgo da Cafa de Sua Mageitade , Efcri- 
vaô da fua Camara, e feu N otario publico pas 
ta as coufas de feu ferviço , é em efpecial para 
cite Auto, fizefte Inftrumento, em que com as 
ditas teftemunhas afiney de meu final razo 5 
coítumado. . E declaro , que fuppofto nos lugares, 
que tiverad as Peflvas referidas nefte Auto, hou: 
ve alguma diferença ao que fica referido, o re: 
latey fegundo a ordem , que nos lugares havia 
Sua Mageitade mandado dar pelo Secretario de 
Eiftado Diogo de Mendoça Corte-Real; fendo 
certo que defejando todos obfervalla pontualmens 
te, era indifpenfavel ter alguma pequena altera: 


- SãO, pelo grande concurfo » C alvoroço de to- 


dos. 


O Alvará porque Sua Mageflade me fez 
feu Notario publico, he o feguinte. 


U ElRey faço faber aos que eíte Alvará 
“AVirem, que eu hey por bem, e me praz de 
fazer Notario publico em minha Corte » e neítes 
Reinos, e Senhorios, para as coufas de meu fera 
VIÇO , que fe offerecerem, a Pedro Norberto de 
Aucourt e Padilha, Fidalgo da minha Cafã, e 
em efpecial o faço Notario publico para o Auto 
do Levantamento » € Juramento , que os Efta- 
dos 
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dos deftes Reinos me haó de fazer na Coroa del: 
les, e feus Senhorios; € mando que ao dito Au- 
to do Levantamento, “€ Juramento, e aos Inf 
trumentos que delle paflar, e a todos os mais ; 
que por meu ferviço fizer, fe dê tao inteira fé, € 
credito, como por direito fe deve dar às eferitu- 
ras feitas por Notarios publicos: O que o dito Pe- 
dro Norberto de Aucourt & Padilha fará debaixo 
do juramento, que tem do feu Offiício: e quero 
que eíte valha, tenha força, € vigor, como fe 
foffe Carta começada em meu nome, paffada pe- 
la minha Chancelaria, e fellada do meu Sello 
pendente; e valerá outro f1, poíto que naô pafle 
pela dita Chancellaria, fem embargo da Ordena- 
ção em contrario. Feito em Lisboa aos 6 do mez 
de Setembro de 1750. 


RE 7. 


Diogo de Mendoça Corte-Real. 


Lvará, pelo qual Voja Magejtade ha por 

bem de nomear por Notario publico em fua 
Corie, e neftes Reinos, e efpecialmente para O Au 
to do Levantamento, e Juramento, à Pedro Nor- 
nerto de Aucourt e Padilha Fidalgo da Sua Cafa, 
e feu Efcrivao da Camara na Meja do Defembar- 
“go do Paço, na fórma que acima fe declara. 


Para Vofla Mageltâde ver. 


Jofeph dos Santos o fem. 
| O qual 
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O qual Inftrumento vay efcrito em vinte 
e feis meyas folhas com efta, todas de huma le- 
tra, e aflinado por mim Notario com as teíte. 
“munhas a traz nomeadas. 


Pedro Norberto de Aucourt e Padilha. 


D. Thomaz de Almeida, Car-  D.Jofeph Mafearenhas, Mar= 


deal Patriarca de Lisboa. quez de Gouvea , Mordo. 
mo mor. 

D. J. Arcebifpo Lacedemo- D. Diogo de Noronha á Mata 

ga Sig quez de Marialva, Eftri- 


beiro mor. 


D. Joaô de Azevedo Oforio 
Bifpo de Prado ? D. Pedro de Menezes » Mar- 


quez de Marialva. 


Principal Filippe de Soufa, D. Rodrigo Xavier Telles de 
Deaô da Santa Igreja de Menezes Caftro e Silveira , 
Lisboa, Conde de Unhaõ. 


M 


tsbmentos que lhe pet « 
que-por meu a k pre g 


rodo; como: ár é 
sas feitas por Notarias ao 
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E | Ligrá: elo; qui ar Voir) Maggie: ng x 
RR * bermi-de nomear por Nbtario público em fis 
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e “do Levantamento ;. e Juramento; à PedroNao 
E erto dedncourt e Padilha Fidalço da Sad! eu 4 

E | go da Caviara. rá. Neji ido Def | 
Pe na fórima que acima fe “dec tarde 
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